CAPÍTULO IV
PRIMEIRAS VIAGENS
SUPLEMENTO 11
DECLARAÇÕES DE ENTRADA NOS REGISTROS DA IGREJA DE ST. JOHN EM DESSAU

NASCIMENTO

1764  -  Em 5 de Janeiro, o Sr. Gotthard Heinrich Küchler, boticário nesta cidade, teve uma filha batizada, nascida para ele no dia primeiro do corrente mês por meio de sua esposa, Marthen Sophien.



Os padrinhos são: 1. Ministro Robls.




 2. Senhorita Pauli.




 3. Prefeita Krahmerin.



O nome da criança é Johanna Leopoldine Henriette.

‑‑‑‑‑‑

MORTE
1769  -  Em 6 de Março, Gotthard Heinrich Küchler, cidadão e químico desta cidade, que faleceu em 3 do corrente mês, foi enterrado. Idade: 65 anos, 5 meses e 3 dias.

‑‑‑‑‑‑

CASAMENTO

1770  -  Em 21 de Maio os proclamas foram publicados pela primeira vez, entre Joachim Häseler, 30 anos de idade, cidadão e boticário desta cidade, filho mais novo de Joachim Ivan Häseler, arquiteto, e a Sra. Susanne de Spadau; e Marthen Sophien Küchlerin, viúva de Gotthard Heinrich Küchler, cidadão e boticário desta cidade; em 10 de Junho, após os proclamos terem sido publicados pela terceira vez, estas duas pessoas se casaram.


A mãe da Sra. Hahnemann, Martha Sophie, faleceu em 19 de Março de 1797, com 66 anos, 4 meses, 2 semanas e 3 dias. O padastro e sogro, Joachim Heinrich Häseler, quem possuía a botica Mohren em Dessau, e era conselheiro e consultor médico do então Duque reinante de Dessau, faleceu à uma hora da madrugada, do dia 5 de Maio de 1812, aos 72 anos, 3 meses e 4 dias, de debilidade.


O casamento de Hahnemann com Johanna Leopoldine Henriette Küchlerin. Declaração de entrada no Registro da Igreja de St. John em Dessau:

1782  -  Em 17 de Novembro, Samuel Hahnemann, Doutor em Medicina, Oficial Médico de Saúde do Distrito Eleitoral Saxônico em Gommern, 28 anos de idade, filho mais velho de Christian Gottfried Hahnemann, um pintor de porcelana na fábrica de Meissen, e de Johanne Christianne; com a donzela Johanna Leopoldine Henriette Küchlerin, 19 anos de idade, única filha legítima de Gotthard Heinrich Küchler, que foi boticário aqui, e de Martha Sophien. Os proclamas foram publicados pela primeira vez em primeiro de Dezembro, e após a terceira vez, o casamento foi celebrado.


A observação na autobiografia de Hahnemann, segundo a qual no início de suas atividades em Gommern ele se casou, deve ser aqui corrigida, porquanto Hahnemann viveu como um solteiro por mais de um ano na pequena cidade, tendo começado o seu metiè no final do ano de 1781.

SUPLEMENTO 12
CARTA DE SAMUEL HAHNEMANN PARA SUA NOIVA
 (1.º DE DEZEMBRO DE 1782)


“Sentimentos no dia de minha união com a filha única de Joh. Henr. Leop. Küchlerin, nascida em Dresden.”


(Esta carta os editores ingleses decidiram omitir da presente obra. Não tem mérito intrínseco algum, e é mais do que duvidoso que seja afinal de Hahnemann. A única autoridade sobre a questão é Albrecht (1851), quem a eliminou de sua segunda edição, devendo-se supor que seja por muitos motivos.)

SUPLEMENTO 13
APELO DE HAHNEMANN AO PRÍNCIPE LEOPOLD FRIEDRICH FRANZ DE ANHALT-DESSAU


Sua Alteza Real,


Aparentemente eu deveria estar interpretando de forma errada a gentileza de Sua Alteza Real com respeito ao decreto de 2 de Outubro, não devesse eu por meio desta expressar minha humilde gratidão. Mas deveria ainda Sua Alteza ser agradecida por considerar que os pequenos frutos da diligência de meu sogro devem ter sido exauridos a fim de pagar os custos desta pesquisa; e, além disso, que um cientista particular nada tem para poupar, desde que a remuneração dos estudos dificilmente será suficiente para uma escassa subsistência, aquele que assina abaixo espera receber o integral patronato daquela mão generosa que já se dignou a confiar-lhe uma metade. Os 1.500 Rthl. e a mobília que adquiri com meu casamento são, afinal de contas, apenas em parte meus. Meus filhos em crescimento irão mais tarde exigi-los como direito seus, e então deverei ficar feliz de ser capaz de lhes contar quanto disto eles devem aos favores do gentil Príncipe de Dessau, cujo presente, entrementes, eu deveria me lembrar com o mais profundo respeito, até épocas tais em que meus filhos estejam em condições de apreciá-lo por si mesmos.

O mais dedicado servo

de Sua Alteza Real,

Dr. Samuel Hahnemann.

Dresden, 8 de Outubro,1786.

(O extrato acima vem dos arquivos Estaduais da casa do Duque de Dessau. Este apelo não é em benefício do (então vivo) padastro da Sra. Hahnemann, Häseler, mas sim, diz respeito ao trabalho de Gottfr. Heinr. Küchler, quem falecera 17 anos antes. A natureza dessa pesquisa e o motivo porque esta transação havia sido por tanto tempo protelada não puderam ser averiguadas, nem é de qualquer importância para o nosso objetivo. O que nos importa é que Hahnemann, o marido da única filha de Küchler, ainda acredita ter o direito de fazer esse apelo para si próprio, para cujo ato ele provavelmente pode ter sido movido pelas privações daquele ano.)

SUPLEMENTO 14
ESCRITOS DE HAHNEMANN DE 1777-1784

(a) TRADUÇÕES
1777.   Tradução do Experimento de Nugent sobre Hidrofobia; Leipzig, J. G. Müller, a partir do inglês; 150 páginas.

1777.   Tradução dos Experimentos e Observações Fisiológicas de Stedtmann com Cobre; Leipzig, J. G. Müller, a partir do inglês; 134 páginas.

1777.   Tradução dos Experimentos de Falconer com Águas Minerais e Banhos Quentes. A partir do inglês. Duas partes, 355 e 439 páginas.

1777.   Tradução da Mais Nova Arte de Curar, de Ball; Leipzig, 1777 e 1780, com anotação sob o nome de Spohr. A partir do inglês.

1784.   Tradução do Laboratório de Química sobre o Preparo de Produtos Químicos para a Manufatura como para a Arte, de Demachy; Leipzig, por Crusius. Dois volumes, 302 e 396 páginas. A partir do francês, com suplementos e placas de cobre. Segunda edição, 1801.

(b) ENSAIOS PRÓPRIOS

1779.   Dissertatio inaugur. medic: Conspectus adfectum spasmodicorum aetiologicus et therapeuticus. Erlangae, 1779. 4. 20 páginas.

1782.   Os primeiros pequenos ensaios médicos aparecem em Dr. Fr. Chr. Krebs, Quedlinburg, “Observações Médicas”. Quedlinburg, 1781-1784.

1784.   Orientações para a Cura de Feridas e Úlceras Antigas; Leipzig, por Crusius. 192 páginas.

----------

A primeira parte (1781) contém a dedicatória: “Ao Dr. Blodau e ao Dr. Hahnemann, que foram seus colaboradores e amigos, o autor dedica essas poucas páginas”. Se alguma das contribuições na primeira parte, e qual delas foi de Hahnemann, não se consegue agora determinar. No “Prefácio” para a segunda parte (5 de Agosto de 1782), é expressamente declarado pelo editor: “O autor da primeira seção da coletânea contida nesta parte é o Dr. Hahnemann, de Dessau, a quem agradeço através deste por suas contribuições, pelas quais lhe sou muito grato.”


O título principal ou primeiro dos ensaios de Hahnemann é o seguinte: “Sobre uma febre catarral pútrida, sob observação desde Agosto de 1780, até o início de Fevereiro de 1781, pelo Dr. Samuel Hahnemann”.


Hahnemann descreve uma epidemia de febre pútrida em Quenstädt no distrito de Mansfeld. O médico de 25 anos de idade, quem naturalmente ainda está utilizando os remédios da velha escola, mostra aqui suas idéias próprias e uma compreensão mais profunda das causas de doença. Ele descreve com palavras impetuosas as condições desesperadoras de higiene e sanitarismo nas quais as pessoas vivem e dormem juntas, e diz:


Não estou ousando muito quando sustento que as epidemias, no início, são em grande medida enfermidades de indivíduos isolados, as quais poderiam ser facilmente subjugadas, e que só degeneram num anjo de destruição geral pela falta de cuidados e pela ignorância. . . . Se eu omito uma prolongada fase de condições climáticas insalubres, de penúria e de pobreza, as falhas restantes recaem quase que inteiramente nas instituições, nas enfermeiras e nos médicos, que sozinhos, por suas más condutas combinadas, são capazes de tornar uma doença média numa doença grave.

Assim, Hahnemann já considerava a possibilidade de infecção advinda de condições externas:


Se alguém tivesse um conhecimento razoável das condições internas de toda moradia, e examinasse os meios de proteção que cada uma empregou, poder-se-ia predizer com considerável certeza se ninguém morreria num caso, ou todos num outro caso; especialmente se alguém levasse em conta a maior ou menor possibilidade de infecção devido à constituição individual.

O tratamento de Hahnemann era, de acordo com essa concepção, ar fresco, menos roupas de cama, bebidas frias substanciosas e limpeza. Ele descreve quatro casos com mais detalhes, e acrescenta dois casos de coréia, onde já lida com a duvidosa confiabilidade da velha escola de medicina. Uma mulher sugeriu, após seu tratamento ter se mostrado fracassado, que se colocasse a criança duas vezes por dia num meio-banho quente. Hahnemann escreve:


Os acessos diminuíram visivelmente, e em poucos dias ela estava completamente livre, como ela ainda está após um ano inteiro. Onde então está nossa teoria? Eu deveria ter ordenado mais cedo um banho frio em coréia – Eu não sei o que dizer neste caso, porém quanta sunt quae nescimus!  (quanto há que nós desconhecemos!)

O Dr. Ameke diz em “Origem e Luta contra a Homeopatia” (Journal of the Society of Homeopathic Physicians, em Berlim, 1884, Vol. III, pág. 145):


Na coleção de recentes tratados para cirurgiões (Leipzig, Weygand), podem ser encontrados vários ensaios de Hahnemann (1783 – 1784 – 1787).

Isto é impreciso, para se dizer o mínimo. Pois esses ensaios são um e único ensaio – como o título já diz – traduções de línguas diferentes, do inglês e latim. O nome do tradutor nunca é mencionado ou indicado por iniciais. Além do mais, o número reduzido de “acréscimos do tradutor” não evidencia de modo algum o tradutor ou o autor, nem mesmo quando eles são um pouco mais ampliados.

� “Monumento Biográfico”, Albrecht, pág. 110.





